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A  
voz  
do 
Pároco 
 

 
 

Mês das Missões 
  Estamos iniciando, mais uma vez, o 
mês dedicado às missões. O tema 
sempre relevante, atual e complexo. 
Convido a você, o nosso leitor, para 
nos indagarmos de que forma deve-
mos fazer chegar ao homem moder-
no, a começar da  família, a mensa-
gem cristã, na qual não somente  
podemos todos nós encontrar a res-
posta às sua interrogações do mundo 
mas também a força necessária para 
a sua aplicação. Não haverá nova 
esperança e a humanidade nova 
transformada pelas sementes do E-
vangelho se, em primeiro lugar, não 
houver homens e mulheres novos, 
que pela novidade do batismo e pela 
vida segundo o Evangelho seriam o 
convite à conversão. A evangelização 
e subseqüente conversão, para ser 
completa, tem que tomar em conside-
ração a interpelação recíproca que se 
fazem constantemente o Evangelho e 
a vida concreta, no sentido individual 
e social, particularmente, sobre os 
direitos e deveres de toda a pessoa 
humana e sobre a vida familiar. Sur-
ge, então, mais uma vez o questio-
namento sobre a qualidade da nossa 
vida, do nosso testemunho, do nosso 
zelo pela causa do Reino de Deus.  
 

Dar testemunho 
  Os papas nos lembram que evange-
lizar é, em primeiro lugar, dar teste-
munho, de maneira simples e direta, 
de Deus revelado por Jesus Cristo, no 
Espírito Santo. Dar testemunho de 
que Deus nos amou primeiro e que no 
seu Verbo Encarnado Ele deu a dis-
posição do ser humano  todas as 
coisas e chamou os homens para a 
vida eterna (conf. Exortação Apostóli-
ca sobre a Evangelização no mundo 
contemporâneo, do Papa Paulo VI).    

   O Papa João Paulo II, fala em sua 
Encíclica: “Sobre a validade permanen-
te do mandato missionário”  que a Igreja 
e os missionários são também promoto-
res desenvolvimento com as suas esco-
las, hospitais, tipografias, universidades, 
Mas o progresso de um povo, não deri-
va primeiramente do dinheiro, nem dos 
auxílios matérias, nem das estrutura 
técnicas, mas sobretudo da formação 
das consciências, do amadurecimen-
to das mentalidades e dos costumes. 
Vemos como esta afirmação se torna 
importante na atual na conjuntura sócio-
política e econômica. 
 
Cooperar 
   Finalmente é preciso falar sobre a 
nossa cooperação com a obra missio-
nária. Entre as diversas formas de parti-
cipação, ocupa o primeiro lugar a coo-
peração espiritual: a oração, sacrifício, 
 testemunho de vida cristã, finalmente 
também a ajuda material. 
 
Padroeiros 
 

   Invoquemos a Padroeira das Missões, 
a Sta. Terezinha do Menino Jesus e os 
Santos Padroeiros da Congregação do 
Verbo Divino: Sto. Arnaldo Janssen e 
São José Freinademetz,  para que as-
sumamos de verdade a frase de S. Pau-
lo: “O anúncio do Evangelho... é uma 
obrigação a mim imposta: ai de mim se 
não evangelizar!” (1 Cor 9,16). 
 

Não assine aquilo que você 
não conhece! 
 
Caros paroquianos, tomamos a liberdade de 
reproduzir a cópia da carta divulgada pelo 
Dom Lorenzo Baldisseri, Núncio Apostólico 
no Brasil, em nome do Card. Ângelo 
Sodano, Secretário de Estado do Vaticano e 
dirigida a Dom Eusébio Oscar Scheid, com o 
objetivo de nos alertar a não assinarmos o 
texto de um abaixo-assinado, de uma 
Organização Norte-americana, que se 
Intitula católica, mas pretende induzir-nos a 
aceitarmos, mesmo veladamente, a noção 
de aborto. 
 
 
   “Em nome do Eminentíssimo Cardeal 
Ângelo Sodano, Secretário de Estado, 
dirijo-me a Vossa Eminência para 
assinalar que circula um texto, 
elaborado pelo grupo "Catholic for a 
Free Choice", que tem como objetivo 
recolher assinaturas de adesão de líderes 
religiosos para apoio do conceito de 
"Reproductive Health” (Saúde 
Reprodutiva), a inserir na "Declaração 
Política dos Chefes de Estado e de 
Governo".  
 
     O conceito de "Saúde Reprodutiva" 
(Reproductive Health) é muito ambíguo. 
Como se sabe, ele foi usado nas 
"Declarações" das Conferências das 
Nações Unidas do Cairo e de Pequim 
para incluir o aborto entre os meios de 
planejamento familiar, apesar das 
"reservas" oficiais da Santa Sé e de 
outros Países. 
 
     Rogo, portanto, a Vossa Eminência, 
em nome da Santa Sé, de vigiar 
atentamente para que nenhum "Líder" 
católico sujeito a sua jurisdição caia 
nesta "armadilha" assinando o texto 
supracitado, a fim de que a ação da 
Igreja e da Santa Sé em defesa da vida 
não seja desacreditada no âmbito 
internacional pelos
seus mesmos membros. 
 
     Agradecendo a sua preciosa 



colaboração, confirmo-me com 
sentimentos de fraterna estima e 
veneração. 

DEVER DE  
DEFENDER A VIDA 
 

 
 
     Um sábio mestre estava andando 
com seu discípulo numa floresta. 
“Mestre, posso cortar este galho do 
seu tronco porque está nos atrapa-
lhando?”, perguntou o discípulo, apon-
tando para um galho na sua frente. O 
mestre respondeu: “Se você tem po-
der de recolocar o galho no seu tron-
co, você pode cortá-lo. Mas se não, 
deixe o galho no seu tronco. Ele tem o 
direito de viver como nós”. Nenhum 
ser humano é capaz de dar a vida a 
ninguém. Conseqüentemente ele não 
tem nenhum direito de tirar a vida de 
ninguém. Somente Deus é dono da 
vida. 
 
     Há duas datas no mês de outubro 
nas quais celebramos o dever de ca-
da ser humano de defender a vida: no 
dia 08 de outubro celebramos o Dia 
pelo Direito à Vida, e no dia 13 do 
mesmo mês celebramos o Dia da 
Vida. É bom você parar um pouco 
nesses dias para agradecer a Deus 
pelo dom da vida e pedir perdão pelas 
agressões contra a vida. 
 

 Por que defendemos tanto a vida?
     Na sua última Assembléia geral, a 
CNBB fez uma declaração, no dia 16 de 
agosto de 2005 em Itaici, em defesa da 
vida nas seguintes palavras: “Deus é o 
Senhor da vida. O mandamento “Não 
matarás!” (Ex 20,13) é revelação da von-
tade divina e expressão de uma lei inscri-
ta na própria natureza humana. A Igreja 
Católica, consciente de sua missão e-
vangelizadora, jamais poderá abrir mão 
do empenho de valorizar, promover e 
defender a vida humana. O direito à vida 
precede quaisquer outros direitos..... O 
caráter sagrado da vida é reconhecido 
em todas as culturas. De modo particu-
lar, nós, cristãos, assim compreende-
mos, ainda mais que a encarnação do 
Verbo, Cristo Jesus, selou para o ser 
humano uma dignidade superior ao se 
fazer um de nós (cf. Jo 1,14) e ao decla-
rar: “Eu vim para que todos tenham vida 
e a tenham em abundância(Jo 10, 10).... 
Para que nossas reflexões levem a um 
compromisso concreto em favor da vida, 
propomo-nos a celebrar, anualmente, o 
Dia do Nascituro, aos oito de outubro, 
com a Semana de Defesa e Promoção 
da Vida, enriquecida por uma intensa e 
criativa atividade, que inclua debates, 
reflexões e propostas concretas de a-
ções em defesa da vida desde a concep-
ção até a morte natural...”. 

 

    A vida humana é sagrada, pois tem 
sua origem em Deus. Por isso, a vida 
do homem é divina e conseqüente-
mente, ela não pode ser sacrificada, 
vendida ou comprada. A vida de Deus 
é que sustenta a vida do homem. Por 
esta razão o homem vale aquilo que 
vale para Deus. Quem pode avaliar a 
vida do homem é Deus, pois ele é 
autor da humanidade. Desde o ventre 
materno o homem pertence a Deus. 
    Nós acreditamos no Deus da vida e 
na ressurreição. A conseqüência fun-
damental da fé no Deus da vida e na 
ressurreição é defender a vida em 
todos os instantes: no seu início, na 
sua duração e no seu fim. Em nome de 
nada nem de ninguém podemos sacri-
ficar qualquer vida mesmo sendo no 
início de sua formação. Certamente 
em nome destes inocentes Jesus en-
tregou sua vida para salvá-los. Crer no 
Deus da vida e na ressurreição implica 
defender a vida, especialmente a dos 
mais indefesos; implica respeitar a vida 
alheia como a própria; implica estender 
a mão para levantar quem se encontra 
sob o peso dos problemas desta vida. 
Procurar o Deus da vida e o Senhor 
ressuscitado implica comprometer-se 
com aqueles que vêem o seu direito à 
vida permanentemente violentado e 
violado. Acreditar no Deus da vida e na 
ressurreição significa afirmar a vida 
contra a morte. 
 
Somos o povo da vida 
 
    Somos o povo da vida, e por isso, 
somos enviados para defender a vida. 
“O compromisso de servir à vida in-
cumbe sobre todos e cada um”, dizia 
João Paulo II(Evangelium Vitae, 79).  
Pe. Vitus Gustama,SVD. 
 

 

Você é convidado a participar da vida da paróquia 

 

 

7, às 18 h:   
 
Missa na festa de  
Nossa Senhora do Rosário 

 

 

 

9, às 16h 
 
Audição Musical (Sarau)  
em benefício da Creche Santana.  
Ingressos a R$ 10,00 

 

 

12 
 
Festa de Nossa Senhora Aparecida 
Missas às 9, 11 e 18 h. 

 

 

 

13, às 20 h 
 
Hora Santa Missionária  



 

 

16 
 
Domingo Verbita.  
Ano dedicado à Libéria. 
Coleta para as missões. 

 

 

 

20, às 19 h 30min 
 
III Encontro de Liturgia 
 
Salão Paroquial 

 

SANTA TERESA 
D´ÁVILA   
 

 
  
    Dona Teresa de Ahumada, Santa Te-
resa do Menino Jesus ou Santa Teresa 
D’Ávila, várias denominações para uma 
mesma mulher que soube ser presença 
viva e profética de Cristo na história do 
seu tempo. Deixou uma mensagem que 
depois de tantos séculos continua viva. 
   
    Nascida em Ávila, Espanha, em  28 de 
março de 1515, desde criança teve paixão 
pela literatura e pelas coisas de Deus. Em 
1535, contra a vontade do pai entra para o 
Mosteiro Carmelita da Encarnação. Com 
ideais reformistas, funda, em 1568, a 
“Ordem dos Carmelitas Descalços”, em 
Duruelo, na Espanha, instalando em Ávila 
o Mosteiro São José, primeiro de muitos a 
se espalharem com rapidez por todo o 
mundo. 
 
    Mestra de vida interior, sempre repetiu 
para todos os que buscam a Deus que é 
necessário procurá-lo dentro do “Castelo 
Interior da Nossa Alma”, lembrando que a 
oração não é outra senão a arte da amar. 
Escreveu muitos livros nos quais relata a 
sua aventura humana e espiritual. Expli-
cava a oração como um jardim que preci-
sa ser regado e para tal existem várias 
maneiras de fazê-lo, com vários graus de 
oração. 
 
    À frente da ordem por ela fundada não 
desanimava diante das dificuldades, pois 
afirmava que todas as grandes iniciativas 
e obras devem ser provadas pelas incom-
preensões e lutas, que são o tempero da 
vida. 
 
    Faleceu em 15 de outubro de 1582, em 
Alba, onde seu corpo foi sepultado e per-
manece até hoje como que dormindo em 
paz. Por sua vida e sua obra, o Papa 

ADOLESCÊNCIA  
MISSIONÁRIA  
NA PARÓQUIA  
CRISTO REDENTOR 
 

   Ligada às Obras Missionárias, tendo 
como orientador espiritual o Pároco, 
PADRE ADÃO, dois catequistas ado-
lescentes, JAIRO e ANDRÉ, e três ca-
tequistas adultas, ROSA, ROSÂNGELA 
e SOLANGE, a ADOLESCÊNCIA MIS-
SIONÁRIA tem como objetivo evangeli-
zar através de orações e obras, rezando 
o Terço e orando pelas necessidades 
dos 5 continentes. Visa, ainda, desper-
tar a consciência dos adolescentes a-
través de uma capacitação contínua, 
para que assumam seu papel na Igreja 
e no mundo. Acolhe adolescentes que 
já passaram pela Primeira Eucaristia e 
que ainda não têm idade para participa-
rem de grupos jovens. 
  
   Nos encontros, realizados aos sába-
dos  das 8h30m às 10h, no Centro Pa-
roquial, a evangelização é feita pelos 
próprios adolescentes, ocasião em que 
rezam pelo mundo e escolhem um país 
para o qual serão dirigidas as orações 
semanais. O catequista adulto apenas 
ajuda e orienta os trabalhos.  
 
   Neste mês de outubro, dedicado às 
missões, a Adolescência Missionária da 
Paróquia Cristo Redentor, com a ajuda 
do Grupo Ágape,  realizará, no dia 8, 
das 13h30min às 17h o Encontro Mis-
sionário “Fica conosco Senhor” e no dia 
16, às 9h, missa festiva pelo mês das 
missões com a entronização de São 
José Freinademetz como seu padroeiro 

 
Novas Ministras  
Extraordiárias da  
Comunhão Eucarística 
 
   A Paróquia Cristo Redentor muito se ale-
gra, e comemora junto com a comunidade, 
pois, no último dia 17 de setembro, na Cate-
dral Metropolitana, no encontro anual do 
Ministros Extraordinários da Comunhão 
Eucarística, o Cardeal Arcebispo Dom Eu-
sébio Oscar Scheid investiu 629 novos ME-
CEs, dentre eles nove da nossa Paróquia 
(Margarete, Maria Alice, Maria Aparecida 
Teixeira, Maria Aparecida Mello, Maria Flora, 
Maria Luiza, Marta, Vanda Luiza, Wanda).  

FÉ E POLÍTICA 
 
   A corrupção  sempre foi o gérmen e a 
causa de injustiças, males e mortes em 
todos os tempos. É um dos frutos mais 
amargos da presença do mal na história 
dos homens. Um mal que tem sua ori-
gem primeira no coração que se distan-
ciou da amizade e dos caminhos de 
Deus. 
   A corrupção é um sintoma da enfer-
midade crônica da existência, dos prin-
cípios éticos, da verdade  da justiça no 
seguimento dos valores evangélicos. 
    O Papa Bento XVI, justamente afir-
ma: “Vivemos em um tempo onde os 
próprios valores da vida, da moral, da 
verdade e do ético se tornaram relati-
vos”. 
O seguimento do Deus da Bíblia e do 
Jesus dos  Evangelhos exige coerência 
de vida e compromisso de fidelidade 
com Ele e com os homens, particular-
mente com os pequeninos e sofredores.
     Não é possível conciliar qualquer 
tipo de corrupção com o Projeto de vida 
de Deus. O cristianismo exige a coerên-
cia no seguimento e defesa dos valores 
do Reino de Deus. 
    Enquanto contemplamos com sincera 
preocupação pastoral a complexidade 
dos problemas da nossa realidade ter-
rena, volvemos ao mesmo tempo uma 
olhar de esperança a Deus, “Pai das 
luzes, de cujas mãos vem todas as 
bênçãos e toda a possibilidade de fazer 
o bem” (Tg 1,17) e para todos os ho-
mens de boa vontade, para todos aque-
les que, nas mais diversas posições e 
situações, trabalham, lutam, sofrem e 
esperam por uma ordem política sem-
pre mais cristã.  
 
Exigências cristãs de uma ordem política.( docu-
mento CNBB) 
 
 

Parabéns aos dizimistas 
que aniversariam em  
outubro 
 

4 Edina Alves Batista  
5 Antonio Carlos C. Costa 
5 Silvestre Lopes Júnior 
7 Elza Eliza Jardim P.Ferreira 
8 Luiz M. Chaves e Yolanda 



Paulo VI a proclama a primeira mulher 
“Doutora da Igreja Católica”. No Brasil, 
desde 1963, no dia de Santa Teresa 
D’Ávila, 15 de outubro, por ter sido ela 
Mestra da Espiritualidade e da Oração, 
comemora-se o dia do professor e do 
normalista.  

 
   Que o Espírito Santo as ilumine nessa 
nova missão de levar a Sagrada Eucaristia 
àqueles que têm alguma dificuldade ou 
impedimento de locomoção para vir à Paró-
quia recebê-La. 

8 Maria de Andrade Sant´Anna 
9 Julia Shouler 

23 Hebe Garcia 
23 Nícia dos Santos Drummond 
26 Solange Ferro de Oliveira 
27 Altino Beirão 

 
 
 

Sorria 

 
 

 

 

 

São Judas Tadeu, 28 
 
Conhecido por sua pronta intervenção nos casos desesperados, São Judas Tadeu é um santo muito 
querido e popular. Em sua Igreja, no Cosme Velho, durante todo o ano, fiéis de todos os bairros do 
Rio de Janeiro e dos Estados do Brasil, trazem sua gratidão ao Santo dos Impossíveis, assistindo à 
missas e participando das procissões, que se realizam anualmente em dia próximo à data de sua 
morte, 28 de outubro do ano 70 Filho de Alfeu (ou Cleofas) e de Maria Cleofas, Judas Tadeu era 
primo-irmão de Jesus.  

 

Seu pai foi um dos discípulos de Jesus e Judas Tadeu foi escolhido pelo próprio Jesus, para ser um 
de seus apóstolos. 
 

Com o passar do tempo, com as invasões mulçumanas e a desagregação das comunidades no Ori-
ente, a devoção a São Judas foi se diluindo. O ressurgimento da devoção a São Judas Tadeu deve-
se a Santa Brígida, começando a se fazer notar esse novo fervor no início do séc. XX. 

 
 

 

Responda ou pesquise    
 
A quem se dirige 
 
a oração litúrgica? 
 
 

 

Resposta à pergunta de setembro:         
 
A liturgia, entendida com encontro entre Deus e os irmãos, se realiza por meio de 
ações, gestos e posturas corporais. Estas têm um sentido celebrativo e comunitário. 
Por exemplo: 
 

Ficar de pé: para louvar, cantar, rezar, atitude do cristão atento e pronto a acolher e 
a participar ativamente. Expressa a dimensão sacerdotal de toda a assembléia na 
ação litúrgica. 
 

Ajoelhar-se: atitude de adoração, súplica, humildade e penitência. 
 

Sentar-se: para ouvir, acolher, meditar a Palavra. 
   



Inclinar-se: para receber a bênção. 
 
É necessário, a fim de manifestar unidade, obedecer, nos momentos devidos, às 
posturas estabelecidas na missa. Durante a celebração, desde que minhas condi-
ções físicas o permitam, faço como todo mundo, como a Igreja pede, não posso ser 
diferente, movido pela minha devoção particular.  

 

 
 


